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      Introdução


      Não me contaram...


      Durante meus estudos universitários, cursei antropologia. Mais tarde, concluí o mestrado na mesma área. Por mais de quarenta anos, continuei estudando culturas humanas. Uma conclusão é inevitável. O casamento entre um homem e uma mulher é a base de todas as sociedades. A realidade é que, quando as crianças se tornam adultos, a maioria delas se casa. Nos Estados Unidos, há mais de dois milhões de casamentos todo ano; são quatro milhões de pessoas respondendo “Aceito” à pergunta: “Você aceita este homem como seu legítimo esposo?” ou “Você aceita esta mulher como sua legítima esposa?”. Quase todos esses casais preveem o “viveram felizes para sempre”. Ninguém se casa esperando ser infeliz ou tornar a vida do cônjuge infeliz. Mesmo assim, todos nós sabemos que o índice de divórcios nas culturas ocidentais continua oscilando em torno de 50%, e a maior porcentagem acontece durante os primeiros sete anos de casamento.


      As pessoas não se casam planejando se divorciar. Divórcio é o resultado da falta de preparo para o casamento e do fracasso do casal em adquirir as habilidades para agir como parceiros em uma relação íntima. O que é irônico é que reconhecemos a necessidade de estudo em todas as demais atividades da vida e deixamos de reconhecer esta necessidade quando se trata do casamento. A maioria das pessoas passa muito mais tempo se preparando para exercer uma profissão do que nos preparativos do casamento. Assim, não é de surpreender que sejam muito mais bem-sucedidas em sua ocupação profissional do que em atingir o objetivo da felicidade no casamento.


      A decisão de se casar tem um impacto mais profundo na vida de uma pessoa do que praticamente qualquer outra decisão. Mesmo assim, as pessoas continuam correndo para o casamento com pouca ou quase nenhuma preparação que possibilite uma união bem-sucedida. Na verdade, muitos casais dão muito mais atenção aos planos para a cerimônia do que para o casamento. As comemorações do enlace duram apenas algumas horas, enquanto o casamento, esperamos, deve durar a vida toda.


      Este não é um livro sobre como planejar uma cerimônia de casamento, mas sobre como ter um matrimônio bem-sucedido. Passei os últimos 35 anos de minha vida aconselhando casais cujos sonhos de um casamento feliz se estilhaçaram no mundo real da louça suja, das contas vencidas, dos horários de trabalho conflitantes e do choro de bebês. Com trabalho duro e meses de aconselhamento, muitos desses casais persistiram até chegarem a um bom casamento. Sou grato por isso.


      Estou convicto de que muitas dessas dificuldades poderiam ter sido evitadas se o casal tivesse se preparado a fundo para o casamento. É por isso que estou escrevendo este livro. Quero que vocês aprendam com os erros deles. É muito menos doloroso do que aprender com os próprios erros. Quero que vocês tenham o tipo de casamento amoroso, sustentador e mutuamente benéfico que vislumbram. Entretanto, isso posso garantir, esse tipo de casamento não vai acontecer simplesmente porque vocês se casaram. É preciso arrumar tempo para descobrir e praticar diretrizes conjugais comprovadas que tornam possível uma união assim.


      Para o indivíduo que não está envolvido em um relacionamento e não tem perspectivas imediatas de casar-se, este livro fornecerá um projeto para passar de solteiro a casado. Para o casal que está namorando, mas que ainda não tem um compromisso, ajudará a decidir se e quando anunciar os planos de casamento. Para o casal comprometido, ajudará a examinar a estrutura e aprender as habilidades necessárias para construir um matrimônio de sucesso.


      Ao olhar para trás, para os primeiros anos de meu casamento, gostaria que alguém tivesse me contado o que estou prestes a contar para vocês. Honestamente, acho que eu teria prestado atenção. Entretanto, na minha geração, o conceito de “preparação para o casamento” não existia. Tenho esperança de que minha abertura sobre meu próprio casamento ajude vocês a evitarem um pouco da dor e da frustração que Karolyn e eu vivenciamos.


      Este não é simplesmente um livro para ser lido. É um livro para ser experimentado. Quanto mais vocês se apegarem aos fatos discutidos nas páginas a seguir e compartilharem honestamente seus pensamentos e sentimentos sobre esses assuntos, respeitando a opinião um do outro e encontrando soluções viáveis para suas diferenças, mais se aproximarão do estágio em que estarão preparados para o casamento. Na medida em que ignorarem essas questões e escolherem acreditar que os sentimentos eufóricos que nutrem um pelo outro são suficientes, vocês se predispõem ao fracasso. É meu desejo que vocês se preparem para o casamento como se fosse o relacionamento humano mais importante que jamais terão. Se vocês derem a ele sua melhor e mais completa atenção, estarão no caminho para ver seus sonhos de felicidade conjugal se tornarem realidade.


      Convido-os a visitar o site <www.startmarriageright.com>,[1] no qual vocês vão encontrar uma variedade de recursos úteis para se preparar para o casamento e também para construir uma união bem-sucedida, para a vida toda. A maioria desses recursos é gratuita; então espero que vocês confiram. E, lembrem-se, o dia da cerimônia é apenas o começo!


      Gary Chapman

    

  


  
    
      Capítulo 1


      Não me contaram...


      que estar apaixonado não é uma

      BASE ADEQUADA

      para construir um CASAMENTO

      BEM-SUCEDIDO


      Deveria ser óbvio, mas não percebi. Eu nunca tinha lido um livro sobre casamento, então minha mente não estava influenciada pela realidade. Eu só sabia que sentia algo por Karolyn que nunca tinha sentido por nenhuma outra garota. Quando nos beijávamos, era como uma viagem para o paraíso. Quando a via depois de uma longa ausência, eu realmente ficava todo arrepiado. Gostava de tudo nela. Gostava da maneira como olhava, da maneira como falava, de seu jeito de andar e fiquei especialmente cativado por seus olhos castanhos. Eu gostava até da mãe dela e me ofereci para pintar a casa em que ela morava — qualquer coisa para que essa garota soubesse quanto eu a amava. Não conseguia imaginar que outra mulher fosse mais maravilhosa do que ela. Acho que ela se sentia do mesmo jeito com relação a mim.


      Com todos esses pensamentos e sentimentos, tínhamos toda a intenção de fazer um ao outro feliz para o resto de nossa vida. Apesar disso, depois de seis meses de casamento, estávamos os dois mais infelizes do que jamais poderíamos imaginar. Os sentimentos eufóricos desapareceram e, então, nos sentíamos machucados, com raiva, desapontados e ressentidos. Algo que não fomos capazes de prever quando estávamos “apaixonados”. Pensamos que as percepções e sentimentos positivos que nutríamos um pelo outro nos acompanhariam por toda a vida.


      Ao longo dos últimos trinta anos, fui conselheiro pré-matrimonial de centenas de casais. Descobri que a maioria deles tem a mesma perspectiva limitada sobre estar apaixonado. Com frequência pergunto a casais em nossa primeira sessão: “Por que vocês decidiram se casar?”. O que quer que digam, sempre me dão a razão principal. E a razão principal é geralmente a mesma: “Porque nos amamos”. Então faço uma pergunta traiçoeira: “O que vocês querem dizer com isso?”. Eles costumam ficar atordoados. A maioria diz algo sobre o sentimento profundo que têm um pelo outro. Isso persistiu por algum tempo e de alguma maneira tinha sido diferente do que sentiram por outros namorados. Com frequência, eles olham um para o outro, olham para o teto, dão uma risadinha, e então um deles diz: “Bem... sabe como é...”. A essa altura da vida, acho que realmente sei — mas duvido que eles saibam. Temo que eles tenham a mesma percepção sobre estar apaixonados que Karolyn e eu tínhamos quando nos casamos. E sei agora que estar apaixonado não é uma base adequada sobre a qual se construa um casamento bem-sucedido.


      Há algum tempo, recebi um telefonema de um jovem que perguntou se eu poderia conduzir sua cerimônia de casamento. Perguntei quando ele queria se casar e descobri que a data do casamento era em menos de uma semana. Expliquei que geralmente faço de seis a oito sessões de aconselhamento com pessoas que desejam se casar. A resposta dele foi clássica: “Bem, para ser sincero, não achamos que precisamos de aconselhamento. Realmente nos amamos, e não acho que teremos qualquer problema”. Sorri e então chorei por dentro — outra vítima da ilusória “paixão”.


      Geralmente falamos de “ficar apaixonados”. Quando ouço essa expressão, me vem à lembrança a caçada de animais na selva. Cava-se um buraco no meio da trilha que conduz o animal à fonte de água; camufla-se a cova com galhos e folhas. O pobre animal passa, cuidando da própria sobrevivência. Então, de repente, ele cai na armadilha e fica preso.


      É assim que falamos do amor. Estamos caminhando e fazendo nossas atividades normais; então, de repente, olhamos para o outro lado da sala ou do corredor, e lá está ela ou ele — ahá!, “nos apaixonamos”. Não há o que fazer a respeito. É algo totalmente fora de nosso controle. Sabemos que estamos destinados ao casamento: quanto antes, melhor. Então contamos a nossos amigos, e, como eles funcionam pelo mesmo princípio, concordam que, se estamos realmente apaixonados, então é hora de casar.


      Com frequência deixamos de considerar o fato de que nossos interesses sociais, espirituais e intelectuais estão a quilômetros de distância. Nossos sistemas de valores e objetivos de vida são contraditórios, mas estamos apaixonados. A grande tragédia resultante dessa percepção de amor é que, um ano depois do casamento, um casal se senta no consultório de um terapeuta e diz: “Nós não nos amamos mais”. Portanto, eles estão prontos para se separar. Afinal, se o “amor” acabou, “certamente o senhor não espera que fiquemos juntos”.


      Quando “o formigamento” aparece


      Tenho uma palavra diferente para a experiência emocional que descrevi acima. Chamo-a de “formigamento”. Experimentamos sentimentos calorosos, vívidos e latejantes por alguém do sexo oposto. É o formigamento que nos motiva a ir com ele ou ela a uma lanchonete. Às vezes perdemos o formigamento no primeiro encontro. Descobrimos algo sobre a pessoa que simplesmente paralisa nossas emoções. Da próxima vez que ela nos convida para um lanche, não temos fome. Porém, em outros relacionamentos, quanto mais estamos juntos, mais o sentimento formiga. Em pouco tempo, nos vemos pensando naquela pessoa dia e noite. Nossos pensamentos são obsessivos por natureza. Vemos o outro como a pessoa mais maravilhosa e excitante que já conhecemos. Queremos estar juntos a cada momento possível. Sonhamos em compartilhar o resto de nossa vida, fazendo um ao outro feliz.


      Por favor, não me entendam mal. Acho que o formigamento é importante. É um sentimento real, e sou a favor de sua continuidade. Mas ele não é a base para um casamento satisfatório. Não estou sugerindo que alguém deve se casar sem o formigamento. Esses sentimentos calorosos e estimulantes, o arrepio, aquela sensação de aceitação, a excitação pelo toque que leva ao formigamento, são como a cereja do bolo. Mas um bolo não é só uma cereja. Os muitos outros fatores que discutiremos neste livro devem ser cruciais ao se tomar uma decisão sobre casamento.


      Estar apaixonado é uma experiência emocional e obsessiva. Entretanto, as emoções mudam e a obsessão desaparece. Pesquisas indicam que o tempo médio de duração de uma “paixão” é de dois anos.[2] Para alguns pode ter durado um pouco mais; para outros, um pouco menos. Mas a média é de dois anos. Então a embriaguez emocional diminui e os aspectos da vida que não considerávamos em nossa euforia começam a se tornar importantes. Nossas diferenças começam a emergir, e em geral nos descobrimos brigando com a pessoa que acreditávamos ser perfeita. Agora constatamos por conta própria que estar apaixonado não é a base de um casamento feliz.


      Para aqueles de vocês que atualmente estão namorando e que talvez estejam considerando o casamento, sugiro que leiam o apêndice no final deste livro. Acredito que o propósito inicial do namoro é conhecer um ao outro e examinar as bases intelectuais, emocionais, sociais, espirituais e físicas para o casamento. Só então é possível tomar uma decisão sensata — casar ou não casar. As perguntas contidas nos exercícios do apêndice vão ajudá-los a discutir essas bases.


      [image: glifo.jpg] Recapitulando


      
        1. Em uma escala de 0 a 10, com que intensidade você sente “formigamento” pela pessoa com quem está namorando?


        2. Se o “ciclo de vida” médio do formigamento é de dois anos, quanto tempo você espera que dure seus sentimentos de euforia?


        3. Até que ponto vocês exploraram as questões mais importantes de compatibilidade nas seguintes áreas:


        — diálogo intelectual


        — controle emocional


        — interesses sociais


        — unidade espiritual


        — valores comuns


        4. Para explorar essas áreas de modo mais amplo, use as questões encontradas no apêndice “Desenvolvendo um namoro saudável” no final deste livro.

      

    

  


  
    
      Capítulo 2


      Não me contaram...


      que o AMOR ROMÂNTICO

      tem dois ESTÁGIOS


      Estava no aeroporto de Chicago quando conheci Jan, que partia para uma visita ao noivo durante o fim de semana. Quando ela me perguntou para onde eu estava indo, respondi:


      — Vou a Milwaukee, Wisconsin, ministrar amanhã um seminário sobre casamento.


      — O que o senhor faz em seminários sobre casamento? — ela perguntou.


      — Tento dar às pessoas ideias práticas de como dedicarem-se ao casamento — repliquei.


      Com a dúvida em seus olhos, ela indagou:


      — Por que é preciso se dedicar ao casamento? Se as pessoas se amam, não é isso que importa?


      Eu sabia que ela estava sendo sincera, porque essa também era minha percepção antes de me casar.


      Como nenhum de nós estava com pressa para o próximo voo, dediquei um tempo para explicar a ela que há dois estágios de amor romântico. O primeiro estágio exige pouco esforço. Somos levados pelos sentimentos eufóricos (que descrevi no capítulo anterior). Geralmente chamamos esse estágio de “estar apaixonados”. Quando estamos apaixonados, fazemos coisas pelos outros abertamente, sem pensar em custo ou sacrifício. Dirigimos oitocentos quilômetros ou voamos para o outro lado do país a fim de passar um fim de semana juntos. Jan acenou em aprovação. A pessoa que amamos parece ser perfeita — pelo menos perfeita para nós. Logo acrescentei:


      — Bem, sua mãe pode ter uma opinião diferente. Ela pode dizer: “Querida, você considerou...”.


      Jan sorriu e disse:


      — Sim, já ouvi essa ladainha.


      No estágio do amor romântico, o casal não tem de cultivar o relacionamento. Os dois podem despender muita energia em fazer coisas um pelo outro, mas não consideram isso um esforço. Tendem a usar a palavra felicidade. Sentem-se exultantes diante da oportunidade de fazer algo significativo para a outra pessoa. Querem fazer um ao outro felizes e em geral conseguem. Porém, como indiquei no capítulo 1, a duração média desse estágio inicial do amor romântico é de dois anos. Não permanecemos no estágio eufórico do amor para sempre. Na verdade, isso é bom, porque é difícil se concentrar em qualquer outra coisa quando se está apaixonado. Se você está na faculdade e se apaixona, suas notas muito provavelmente vão cair. Amanhã você tem uma prova sobre a Guerra de 1812. Quem quer saber da Guerra de 1812 quando se está apaixonado? Estudar parece algo trivial; o que importa é estar com quem se ama. Todos nós conhecemos indivíduos que largaram a faculdade ou escolheram se casar porque a pessoa que amavam estava se mudando para outro estado e queriam acompanhá-la.


      Se a natureza obsessiva da euforia apaixonada se estendesse pelos vinte anos seguintes, poucos de nós atingiríamos nosso potencial educacional ou profissional. Envolvimento em questões sociais e iniciativas filantrópicas seriam nulos. Quando estamos apaixonados, o resto do mundo não importa. Ficamos totalmente focados em estar com o outro e fazê-lo feliz.


      Antes de me casar, ninguém me informou que havia dois estágios do amor romântico. Eu sabia que estava apaixonado por Karolyn e previa manter esse sentimento em relação a ela pelo resto de minha vida. Sabia que ela me fazia feliz, e queria fazer o mesmo por ela. Quando, por fim, saí da embriaguez emocional, estava desiludido. Lembrava-me das advertências de minha mãe, e fiquei atormentado por um pensamento recorrente: “Eu me casei com a pessoa errada”. Racionalizava que se tivesse me casado com a pessoa certa, com certeza meus sentimentos não teriam minguado tão depressa depois do casamento. Eram pensamentos dolorosos e difíceis de afastar. Nossas diferenças parecem tão óbvias agora. Por que não reparamos nisso antes?


      O segundo estágio do amor


      Gostaria que alguém estivesse ali para me dizer que o que eu estava pensando e sentindo era normal; que, na verdade, há dois estágios no amor romântico e que eu precisava fazer a transição. Infelizmente, ninguém me dera essa informação. Se eu soubesse o que estou prestes a dizer a vocês, teria evitado anos de brigas conjugais. O que descobri é que o segundo estágio do amor romântico é muito mais intencional do que o primeiro. E, sim, manter o amor emocional vivo exige dedicação. Porém, para quem se esforça em passar do estágio 1 ao estágio 2, as recompensas são surpreendentes.


      Como jovem terapeuta de casais, comecei a descobrir que o que faz uma pessoa se sentir amada não é necessariamente o que faz outra pessoa se sentir amada; e que, quando os casais saem da embriaguez emocional da paixão, geralmente se perdem em seus esforços de expressar amor. Ela diz: “Sinto que ele não me ama”, e ele diz: “Não entendo. Trabalho duro. Mantenho o carro limpo. Corto a grama todo fim de semana. Ajudo na casa. Não sei o que mais ela quer”. Ela responde: “Ele faz tudo isso. É um homem trabalhador”. Então, com lágrimas nos olhos, completa: “Mas nós nunca conversamos”.


      Semana após semana, ouvia histórias parecidas. Então decidi olhar para as anotações que tinha feito enquanto atendia os casais e perguntar a mim mesmo: “Quando alguém diz: ‘Sinto que meu cônjuge não me ama’, o que essa pessoa está procurando? O que ela quer? De que está reclamando?”. As reclamações se encaixam em cinco categorias. Mais tarde as chamei de cinco linguagens do amor.


      A dinâmica é muito semelhante à das línguas faladas. Cada um de nós cresce falando uma língua com um dialeto. Eu cresci falando inglês com sotaque do sul. Mas todos temos uma língua e um dialeto, e é isso que entendemos melhor. Isso também vale para o amor. Todos têm uma principal linguagem do amor. Uma das cinco nos fala com mais profundidade às emoções do que as outras quatro. Também descobri que raramente um marido e uma mulher têm a mesma linguagem do amor. Por natureza tendemos a falar em nossa própria língua. O que nos faz sentir amados é o que fazemos pela outra pessoa. Mas, se essa não for a linguagem do outro, não vai significar o mesmo que significa para nós. No exemplo acima, o marido estava falando a linguagem dos atos de serviço. Ele lavava o carro, cortava a grama, ajudava na casa. Para ele, essa é a maneira de expressar amor. Mas a linguagem dela era tempo de qualidade. Ela dizia: “Nós nunca conversamos”. O que a fazia sentir-se amada era que ele lhe desse atenção exclusiva ao conversar, compartilhasse a vida, ouvisse e se comunicasse. Ele estava expressando amor com sinceridade, mas essa não era a principal linguagem do amor de sua esposa.


      O livro que surgiu dessa pesquisa se chama As cinco linguagens do amor. Vendeu mais de seis milhões de exemplares em inglês e foi traduzido para 38 línguas em todo o mundo. Ajudou literalmente milhões de casais a aprenderem como se conectar um com o outro e a manterem vivo o amor emocional. Eles fizeram a transição do estágio 1 para o estágio 2, e aprenderam a expressar amor de maneira efetiva. Eis aqui um breve resumo das cinco linguagens do amor:


       


      1. Palavras de afirmação. Essa linguagem usa palavras para reafirmar a outra pessoa. “Realmente aprecio que você lave o carro. Está ótimo.” “Obrigada por levar o lixo para fora. Você é o máximo.” “Você está bonita com essa roupa.” “Adoro o fato de você ser tão otimista.” “Admiro a maneira como você ajudou sua mãe.” “Seu sorriso é contagiante. Você reparou que todo mundo parece se iluminar quando você entra na sala?” Todas essas são palavras de afirmação. Suas palavras podem ressaltar a personalidade da outra pessoa, a aparência ou algo que ela fez por você ou pelos outros. Para falar essa linguagem, você procura coisas que admira e aprecia no outro e expressa verbalmente sua admiração. Se a principal linguagem do amor de uma pessoa são palavras de afirmação, suas palavras serão como chuva caindo no solo árido. Nada expressará com mais profundidade o seu amor do que palavras de afirmação.


      2. Atos de serviço. Para essas pessoas, ações falam mais alto do que palavras. Se você diz a alguém assim palavras de afirmação como “Admiro você, tenho apreço por você, te amo”, provavelmente esse alguém vai pensar e talvez até dizer: “Se você me ama, por que não faz alguma coisa para me ajudar com a casa?” Se atos de serviço são a principal linguagem do amor da pessoa, então lavar o carro, cortar a grama, ajudar na casa, trocar a fralda do bebê são exatamente coisas que a fazem sentir-se amada. A chave para amar essa pessoa é descobrir que coisas ela quer que você faça. E então fazê-lo de forma consistente.


      3. Presentes. Para algumas pessoas, o que as faz se sentir mais amadas é receber um presente. O presente comunica “Ele estava pensando em mim. Olhe só o que ele me deu”. Os melhores presentes são aqueles que você sabe que serão apreciados. Dar a ela uma vara de pescar se ela não gosta de pescaria provavelmente não comunicará muito bem seu amor. Como descobrir o que a outra pessoa gostaria de ganhar? Perguntando e observando. Observe os comentários que ela faz quando recebe presentes de outros familiares. Ouça com atenção e você vai descobrir o tipo de presentes que ela mais aprecia. Também ouça os comentários que faz quando estão olhando vitrines ou assistindo ao canal de compras na TV. Se a pessoa diz: “Gostaria de ter um assim”, tome nota. Você também pode perguntar abertamente: “Se eu quisesse lhe dar um presente, me dê uma lista das coisas que gostaria de ganhar”. Melhor dar um presente pedido pela pessoa do que surpreendê-la com algo que não desejava. Nem todos os presentes precisam ser caros. Uma rosa, um doce, um cartão, um livro — todas essas coisas podem comunicar amor profundamente para a pessoa cuja linguagem é receber presentes.


      4. Tempo de qualidade. Tempo de qualidade é dar à outra pessoa sua atenção exclusiva. Não é sentar-se na mesma sala enquanto assiste à televisão. Sua atenção já está concentrada em outra coisa. É estar na mesma sala com a TV desligada, a revista sobre a mesa, olhando um para o outro, conversando e ouvindo. Também pode ser fazer uma caminhada juntos, desde que o propósito seja estar um com o outro, não simplesmente fazer exercício. Casais que vão ao restaurante e nunca conversam não falam a linguagem do tempo de qualidade. Eles simplesmente atendem sua necessidade física de comida. Tempo de qualidade comunica que “Estou fazendo isso porque quero estar com você”. Seja plantar um jardim juntos, seja ir acampar, o propósito último é passar tempo com a outra pessoa. Para algumas, nada as faz sentir melhor do que isso.


      5. Toque físico. Conhecemos há muito tempo o poder emocional do toque físico. Pesquisas indicam que bebês tocados e acariciados se saem melhor emocionalmente do que bebês que passam longos períodos sem toque físico. Toda cultura tem toques apropriados e inapropriados entre membros do sexo oposto. Toques apropriados são amor. Toques inapropriados são degradantes. Para a pessoa cuja principal linguagem do amor é toque físico, nada fala mais profundamente do que o toque apropriado.


      Como descobrir sua linguagem do amor


      Aqui vão três abordagens para ajudá-lo a descobrir sua linguagem primária do amor. Primeiro, observe seu próprio comportamento. Qual é a sua maneira particular de expressar amor e apreciação por outras pessoas? Se você está sempre dando tapinhas nas costas das pessoas e abraçando-as, então sua principal linguagem pode ser toque físico. Se você diz naturalmente palavras de encorajamento para os outros, então palavras de afirmação provavelmente são sua linguagem do amor. Se você gosta de dar presentes, então talvez o que deseje é receber presentes. Se adora almoçar ou caminhar com um amigo, então tempo de qualidade provavelmente é sua linguagem do amor. Se está sempre procurando maneiras de ajudar as pessoas, então atos de serviço podem bem ser sua linguagem do amor. A linguagem que você fala muito provavelmente é a linguagem que quer receber.


      Segundo, de que você reclama? Em qualquer relacionamento humano, qual é sua reclamação mais comum? Se você se queixa com frequência de que as pessoas não o ajudam, então atos de serviço são provavelmente sua linguagem. Se você diz a uma amiga: “Nós nunca passamos tempo juntas”, então está reclamando tempo de qualidade. Se um amigo faz uma viagem de negócios e você diz: “Você não me trouxe nada?”, está revelando que receber presentes é sua principal linguagem do amor. Se você diz: “Acho que você jamais me tocaria se eu não começasse”, está dizendo que toque físico é sua linguagem do amor. Se reclama: “Nunca faço nada certo”, sua queixa indica que palavras de afirmação calam fundo em você. As queixas revelam o que você mais gosta de receber de outras pessoas.
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